
N° 92.

GAZETA
DE JA-

DO RIO
NE/Ita

QUARTA FEIRA lei DENOVEMBRO DE t814_
O" O1-	 _#.,,' a---

nutriria . . . vim pramovet isisítam,

ftertique cultas isectora roborani. Horta T.

L1480.45 de Setembro.

SSIM que Sua Excellencia o Marquez de
Campo Maior, Marechal do Exercito Portuguez
chegou a esta Capital , logo o seu desvelo , e a
affeição ao Exercito o moveu a expedir a todos
os Corpos de t04:111$ as nes linhas a honorifica Or-
dem do dia , que passamos a transcrever.

Quartel General do 1)4teo do Saldanha 27
de Agosto de 1814.

Ordem do Dia.
O Illustrissimo e Excellentissirno Senhor Mare

chal Lord Beresford Marquez de Campo Maior,
reunindo-se agora ao Exercito , dirige-se primeiro
que tudo a felicitalio pela sua volta para o Sell

puiz , familias , e atregos. Sua Excellencia não du-
vida, de que por todo o Reino se ha -de ter fei-
to ás tropas huma recepção lisongeira , e cheia de
ma lacias= a• sitiai por melhor que tenha sido,
comparada com o merecimento e serviços do exer-
cito feitos ao Soberano e á Pecha , não pôde ser
julgada 'excessiva. Sua Excellencia está convencido
de que os Portuguezés • no serão na Europa os
unicos , nem os menos fervorosos em mostrarem
0- seu reconhecimento ás tropas da sua nação, que
não furão excedidas, riem em disciplina, nem no
campo da batalha por nenhuma tropa das nações
que se alliáráo contra o ryranno geral, que o quiz
ser da Europa, e de todo o mundo.

Entretanto que. as tropas e a Nação não go-
Mo o prazer ( porque mais suspiro) de tornar a
ver o seu. Soberano, toma Sua Excellencia sobre
si agradecer ás tropas em nome de Sua Alteza
Real ra ^PRINCIPE REGENTE Nosso Senhor a sua
conducta .èurante huma guerra tão longa , e na
qual te offerecerão ao exercito Portuguez tantas
OCCesifka de mostrar ao Mundo que per maio-

res que fossem os antigos feitos heroicos da Nação,
não cedem os de agora em nada aos dos tempos
mais gloriosos na historia de seus antepassados.

Sua Excellencia bem se lembra, e lerobrerá
sempre das difficuldades, privações, e perigos con-
tinuos , que o exercito venceu com admirevee
constatada: e não faltará a patentear o seu mere-
cimento a Sua Alreza Real, que ama o exercito,
e cuja justiça e benevolencia lhe asst-gur.',o demons-
traçoes da sua satisfação e approvação.

Em quanto não se effectua a volta ( tio de- .
zejada ) de Sua Alteza Real para este Reino, não
deixará Sua Excellencia de pôr na presença dos
seus Representantes os Illustrissimos e Excellenris-
simos Senhores Governadores do Reino o mereci-
mento do exercito, e pedirslhes o.que for a bem
deste: e Suas Excellencias , que estão inteirados,
e participão das benevolas intenções do Soberano
para com as suas tropas beneneeritas , não deixa-
rão de fazer , como, rem até agora, em quanto
depender de Suas Excellencias , e os meios puha-
cos o permittirenr, tudo o que possa mostrar o
conceito Ve (.;.-)TniãO dos serviços do eeercito , e
concorrer per a sua boa existencia.

Officiaes e Soldados do- exercite eortregkez
Sue Exuellencia frz todo o possivel por estar sem-
pre .corrivosco cintanre esta longa guerra , e pari.
ticipar das vossas failigns e perigos , a fim de po-
der julgar por si mesmo do merecimento de cada.
hum em p2,Jeuiar , e de uados em geral. Nin-
euem rixite }=,Ci l conhecer nem apre&ar melhor do
que Soa Excellencia o VOS50 rrereérnento ; e Sua

Excellene ;a coefesea que VOS no faria justiça , se
deixasse de aegutar-vos publicemente , que es
VOSSOS serviços reão podtm ser demasiadamente
louvados , e realçedos em ieites de armas , e dise
ciplina Como Sold,, dos vás não fostts exced:dos
e Sua Excellencia dando-vos a sue aitiptoxação fies-



L1, com a quit tendes juntemente e sue admi-
:ão , vos ee. os seus agradecimento?; , e vos !
ruprimenta pela glorie que ad,..loirstes para vás

esmos , e para a Nação Portegriced. Soldados!
epois de vos terd2s mostre/10 em campanha ig,uaes
s melhores Soldedos da Europa , haveis paten-

ado durante burila marcha de tres nieve por
az amigo, que sois capazes de excededos em
>a condoera , ordem , e disciplina , e esta marcha
>s, faz corno homens tanta honra, quanta durari-

a guerra tendes adquirido como Militares. Ac-
'irai ramhem por isso us agradecimentos do vos-

Commandante em Chefe.
'Ainda que Sua Excellencia de. jusriçe e mire-

~ente lance as suas primeiras vistu , quando
(dee ao Exercito , sobre a primeira linha , com
ode) não reconhece menos os Serviços e mereci-

nos da segunda. As Milícias de todo • o Reino
e(o , seu zelo , observancia , e obecliencia ás Or-
cns e InstrucçaSes dos seus Chefes e Superiores
sostrarão os seus desejos de se tornarem capazes ,
orno eráo dignas , de auxiliarem os seos irmos
e armas da primeira linha. Conseguirão isto i e
rn razão do ponto de disciplina , ( superior ae que
ás soas circunstancies verdadeiramente havia direi-

de esperar) a que o desvelo dos Officiaes , e
o dos . Scidados as fez subir , aehavão-e ultima-

seere as Milicias em estado de se põrem em linha
em a•primeira linha , conto desejevão , se a pa-
,i,x o tivesse necessitado : e Sua Exceliencia certi-
c.a , que em quanto carninhavão para este estado
e elfsciplina fizeráo Serviços importantíssimos (ales
ivaeS Sua Excellencia poderia Citar tantos exem-
ilos , se nesta pccasião se não abstivesse de ret - C-
ir particularidades de qualquer natureza , a respei-
ta de penou , ou acontecimentos ) e tiverão na
efezai elo . Reino hum influencia mais que secee-

iatia. Tem Sue Excellencia prazer em da.- a SUA

›piniáo sobre a condem e os SetVif():5 da segun-
ia linha. com a sua epprovaçát>, e agradecimen-
k)s 7 . e em lhes assegurar , que nen deieeei de
kibnaerrer rude> ao conheemento de Sua Alteza Real.

Sua F,xecliencia teria surnmo rezai , se acaso
be esquecesse fazer menção dos Corpos de \o-

tirar OS., . que se formarão por : puro Patriotismo
lera servirem á defeee da Parida : e d' cerre es.
me rem havido em differentes tempos , e com di-
creas denominaç5es , todos COM o meiem objec-
n , e dignos de louvores, telo póde Soa lexcellen-
:ia deixar de espec,;ficar os existentes no fim da
pena ; a eaher , os Regimentos de Voientveos
keaes de infantaria e Cavaliaria de Cornmerein-;
ps quatro rieralhes (dois de Areillaeiros e dois,
te Caçadores) Naciorver d ,.:= Lisboa ; e (ziode
ue ilacttlado ntis tarde .) e Corpo de Voluntarios
eeee do, Porte, Sue.Lxvitencia he mui sensive!,

aos bons serviços deste uhimo e roga 'aos
lixos dai': que recebão os seus a6radecinwn.-,,,,;,
Ltmbra , se Sn.. Exeelleneie da boa ântade 	 cern,
que os Batalhdes de Artilheiros e Caçadores
zionaes de i_MtGa se appiesentarão paia reareee.
rem contra o inimigo , (liando ousou arroulmar
da c d pi T al	 r a )3,1 proprá condcera
FAZ O seu melhor elogio. O Senhor marechal
admirou ema ° , potlue , ainda que fossem Tropas
muito novas, menilestarlio bem o caracter da Na-
ção , e se mostrarão Portirrczes- : e depois con-
tinuarão a merecer a approvação de SI.L1 17_ :c1 en
da pela boa vontade e zelo , que sempre mostre_
rão em todos os Serviços, que se exigi° (tiles.

Ao Corpo de Voluntários Reaes ou Conarner-
cio de Lisboa ruo sabe Sui Excellencia como fa-
ça plena justiça. A condoeu delle mereceu sem-
pre a :admiração- de Sua Exceilencia , core-ideiando
a cemposçáo deste Corpo , cujos Nlembros
pela maior verte dos mais Jesperraveis NJgecian-
les e eezavão das maiores commodidades, e que
por isso ô o mais puro patriot i smo os teria podi-
do submetter por seis annos a exporem-se a
oç inconvenientes e incommodos de hum Serviço
rigido , e pile n'ttima disciplina igual á das me-
lhores Tropás. Certamente na apparencia nenumar,
o excedião , nem *na ex:ctidão com que fazia o
seu Serviço : e posto qu'e este não era em frente
do iaimigo ( porque laurel pode chegar á Cap tal )
com tudo o exemplo da sua conformidede , es [c-
oras di disczpfina	 a sua apinrene • a , e o modo
exacto, com que servie	 infilirao geralmente de
huroa maneira cuj.s antag,2ns sáo incalculaveis,
mas que Sua Excelliznela sempre observou encrua-
mento • e apreciou: e mio lie dilTicil o vêr , que es-
te Corpo. Ninou ao Governo hurna soturna enor-
me peio seu desinteresse , fazendo hum Serviço
gratteto. Sua il.xceliencia deseja que este Corpo
assim corlo os outros, fiquem cetros da sua appro.
veeão e acc.C. irem os seus aoradeeimentos.r

Os Serviie-e :eitos pelas Companhias de Ar-
tilheiros Ordereeças merecem 'cambem ser meneio-
nados , bem cio os das Ordenanças em geral
sempre que houve occasião de serem empregadas.
Cirande pene 1. 2^2 lugar de se distinguir com par-
tir:ide:idade	 e Sua Exceliencia aprecia altamente
esta terceira tire.

No he ree -e o tempo e lugar de especificat
pessoas ; ?fl a r.ção Porrograza rem razão de
eeber e se gioder de que todos os •seus filhos cum-
prirão plenamente - o seu dever , e adquirirão para
si mesmos e para a Pariria honra e fama.

Ajudante General — Motinbo.

LISBOA 8 dr Setembro.
	Receberrm folhas de Aladrid até	 ã Se,



lembro: Na azera daqueifa Cidade vero Trans-
to o Tratado d	 az entre S. NI. Cathohca,,

M. Chri asicna como os artigos dOTia-
Lido sio pdavra por p.iavr OS mesmos que os do
Tratado Geral	 e transcreveremos os ar-

os aeld;cionaes que so peculitres s6 ás duas
ações Iierpanbola e	 ria , os quaes são o

segurnres:	 •
Art. 1. As propriedades de qualqirr natu-

reza que os Hespariboes possu5.o em França ,
os A-ancezes en. Hespanba , ser , lnes-hao resumi-
das nu estado em que se aehavão no momento
do sequestro ou da confiscação. Os deserniurgos
dos sequeszrOs se estendtraõ a rodas as proprieda-
Gles que se acharem neste caso qualquer que seja

oca em que fossem sequestradas.
As d.senssões de inreresses hoje existentes, ou

que poderem existir pata o tutor° entre Hcspa-g
nboes e Francezes , quer tenha() principiado antes
da guerra, quer Se tenháo originado depo,s
nar .se-háo por hurna Corrinfissão mima; e se
tas discussoes forem exclusivamente da cornpeten-
cia dos Tribunaçs , por britna e outra parte se ,re-
comat	 ra aos 'Tribunaes respectivos que façáo

NOTICIAS
ENTRADA S.

de Novembro. — Lisboa ; 68 dias
fl. 1rriperaror, M. .Manod Ganes , C. a Atam!
Ca no Pinto , vinho-t azeite, e fazendas. -- Pores-
inatab ; 71 dias ; B. de Guerra, Ing. Penquin
Com. Dickenson. Corck ; d.to dito, Mar-
soim vcilingtort, M . , iyorge Baleei ; segue para a
nova Hollanda. — Liwtrpool ; dito , G. dito Aires
M. lienry Guellene ,.C. a Heytootab , faze;idas —
.Dito ; 66 dias „ G. dita, Ne/l): M. waiteri Yes-
tch C. a Brown e "raison , fazendas. — Londres;
7: dias ; C3. dita, Friends	 M. Daniel Stevans
C a Seaton Plowes , fazendas. — 7-arrogara, 83,
dias; G. Hesp, Sacra Farnilin, M. Jose PCS3C4

C. ao sobre carta, vinho, e agoardenre. 	 Roc-
e:05 riyres ; a; dias ; B. Ing. Maria , M. W.

Rickards , cornos; segue para a, IngOerra.	 Di-
to -24 dias ; 13. Comboy, M. Francisco Donrin-
r Macbadd ,.C.Ai:moei Joaquim Ribeiro,
couros, e t Rio Grande ; 19 dias ; B. Her-
freies ,M. Lni Furtada, C. a 7orto Rodrignes
Pereira de 4lnuida, carne, couros, e trigo.
Dito ; dieo 13. Arroz puro; M. 7ose da Cena
Torres, C. ao	 e couros, --Dito ; di-
ze B. Activo do J1rai1, M. Antonio Goilarte da
Silyefra , ,C. a	 Ferreira GOMEI carne
touro,, e sebo. --	 • dito S. Re) r M.
José da Silva Mattos, C. - acs M. , d	 'ri-

Dito; ta dias ; B. Piedade, M. Aíton to
t, C. a Migsci Ferreira

boa e prompti ittça.
Concluir-se-ha quanto rnai depressa foi

possível entre as duas' Potenciais hum Tratado -de
no effectua 11-

ambos os ro-
que Se adia-

Os prksenres arrigos addicionaes ter o a mes.
força e valor como se estivessem ira 	 o pa-

por palavra no Tratado deste dia. Serão ra-
dos , e trocadas as suas ratificações ao naes-

rnpo..Em fé do que os tespe .ctivos Pknip'o-
it os assignaião e pozeeío utiles os SOA

mas,

Parir aao de Juillo do uno de
4 . — ( L. S) Pedro GGttieS Labra.
.) O Principe de Benevento.

Trai ..creve a Gazeta de Madrid as Creden.
- dos dtais PIenijotenc inos, que	 ignaráo o

Trdiado , e que omiltinios, assim como as
caçoes, por serem couzas do estrilo. A ratifica-

ção de, S. M. Catholica he de z de Agosto, e a
de EIRei de França fie datada a 9- do mesmo..

MAR111.MAS.
tr igo, e couros.— Dito; dito
Caudido Fernaodes° C. a Dote ;vos

Ctrne , Couros	 igo , e sebo. —
dias ; 13. Âerr*ro, M Francisco

fie "e	
de AlesignC. a Francisco

os.
Dia 12	 Lis	 Á ores

Charrua Prnzcra Real

Commercio, e em quan
earaõ as relações coram
IrOS testabe;ecidas rio me
le em 1-79z.

M.
Ro.

ela ;
ar.

Cf ra

80 dias -
o C2í. Ten.

dos Santos Lopes. 	 9 dias; E. Pan-
a , Com. o i.sL Ten.	 ¡unindo reissagedio.
arteira. — Portmototh ; 7 ti as .° B. hig. Fre-

M: Eduard Bastes C. aldiller, vinho,
ebra e agoardente. — Àfonse 'Video ; x o dias;
Core/ima , 1. Joaquim FloronN C.	 de
-lago Barrfis touros , sebo	 Rio

; :9 dias ; B. Caramba M. oé Pede,
dos autos , C. -ao M. , carne, cour , trigo, e

o.— Dito dito. E. Enfra,ia , M. Ludovito
Bodo	 ao M. , dito.	 Dito; dito

vila , M. MatIVOI Gonçalves Chaves, C. a'
.Manoel Jose' dr Freitas	 Dito; ao dias;

&Mijo da "trio	 Ltd% 7ou Soarei, C.
ao , dito. — Dito; dito, S. Fama , lil. Aite-

rn Beirão, C. a j a puaria Ingellea Ta-
Dito i6 dias ; B. Prazer d' 414-
é Antonio Lima, C. a »amimo)

de Carvalbo, èitb.	 Benfvolte;
ta Mitaéla jele frarrisre)

Rodrigues Ferreira
' 

milito,.
io de S. cão ; z dias; L.
Caesanc 4c Qlhtr4, C. ai



kandsto Pea.-Iira de Mesquita , madeira ; mToz

"	 7.-; dâo.—C,ampos; 2 riíaS ; B. Rítil Pé-

Po, Com. o t.(11 Ten. José 'Joaquim da Costa
ladeira ao Arcenal Real. — Dito; s dias; S. Bom

M.	 Pires , C. a Br	 k S,.frza
ores, assucar, , agoardente , e mel. — Dizo; dito

Carmo Voador, M- joio Fernandcs de 0:ivei-

1, C. a yoío Francisco da Silva , dito.— Dito ;

itO, L Gaivota , .M. Arr,eeio Francisco de Mo-
tel ,	 a 705é Arit01110 dos SenittiS dravrer , di-

). —Dit0 I ' dito L. Santo Antonio, M. Manoel'

C. a joio Francisco da Silva , agoirden-

', e mei.— Dito; dito, L. S. Laiz. Gegizapi ,

1. ,.-Insonio de Oliveira , C. a José AnNnio
usta Gaimuries, assucar, e agoardetite. — Oito;

L. Fefirt,iade , NT. Antonio Lopes da Cos-
i , C. a Domingo; Carvalho de Li , asuc.r,
4i,o.atOenre , e mel. — Dito; dito L Sen± ,ora da

NI. Eduardo 7osé da Camara, C. ao
v Olr_2=rtM , e assuoar.— Rio Grande , 20 dias , 13.

=:us:	 srsi, M. gaio Baptista, C. a
Per,:ita di FOrtSeta , Carne , tri go , e couros. -

dito, S. Flora , M. 7osé Franci,co (,ar-
a. C. ao M. , dito , e sebo.

4. dito,— Buenos Ayres s; dias ; B.
, .14340el Artílig , M. Manoel 7ose da Silva,

Nt-, couros, trigo, e sebo segue lura a
—Campos, s dias ; L Viva Maria. M.

sq .J;1 GoiNafref Vistoria • C. a Luiz Antonio
.111 4a , agoardente, e mel.— Dito ;

o±: SI-e, M. josi Gomes de firtioritn , C. a

Unnoel Gomes Pu/landes , 2V;UC2r
mei.

54K/DAS.
de Outubro. — Enhia ; E.

i„'" Ten. Augustoosit de Carv.ii!Os.
;	 Hes!), .7oanra retto!,-; , Com e T:2J1.

de Navio , Matioci Clenterre.	 Brierte.-5 Ares : B.
Fany M. w. Mc. Mrilen , istendas , — Rio

G,ande	 13	 M. 7:ose Rrbeiro lastro
Santi Catharina ; B Golfinho , M. :-/ caímán da,
Ftaireca , lastro. — Alagoas B. _reli'? Americano

anci:o 7osé de Souza , fastio. — Beriguela*;
13. S. Fe.lr0	 Sul , M. Luiz ihsonio Batmba
agoardente, vinho, polvora , e tazendas. 	 S. se_

S . s. 7olo ftaptina , M. "moei 70;é
rfa Sitaia , lastro. — Parati ; L. Carolina	 M.
Carlos O	 lastro. — 1144nkAritiba; L Santa

M. _Joio de Ol'iverra , Listro.
T 2 dito.-- Matabé; S. McdÉa , M.

se Teixe ira da Cancei.Ã.), iastro	 Dito; S. C.
taifa ,Nt, Awor:io /jaus:uni de AZWetiO, 12:StrO.

Pia r; dí— Rio Grande 13. Santo Agos-
tinho Palafor M. 7oaquirr 7osé Ceerna . polvo_
ia. — Dito; S. Perdia, M. Manoel José dos San-
tos Ifba ; L Senkora de Ee-
lent , M 4núnio

Dia 14 dito —Can:1; - N. Sueco, Drothin-
geri ,	 Haiti Hatnroi.- • 1 : ::re ,	 , "cobre, e
aço,	 Vska ; N. S	 VÇC Ferir , Com. o Cap.
rei. rinsonio 7odourrn dc Avellar, generos do

..1 -etil'ohz da Guta M. JOSé
Ditas , carne •	 s.ii. - - ,t f,tz-ithe	 L Senbora da

M. 7ose Assumia de Moraes , lastro.

Dia
Com.

A V 5 o S.
Por Decreto de ao de Setembro deste armo de I 2.1 . foi S. A R. o	 Ranrmre 'Nosso

enhor Servido fazer a Mercê a 1). 411.;riana	 da Nolirega , do segundo Oti-icio de Tabelião do
peneiro , Ju.dicíat e Naus , novatne 	 cie.)).	 Vi!la de S.	 te.ja a ressoa que (lui-
Ler urtnb-io . i ode dirijir-se i nvssnl	 ride mora na rna Drreita pusisn,to o beco (103 quarteis , defrou-

4oAn:enal na propriedade de .A-linde, segurie,) ãndar

Quem q ..sizer arrendar o boteluirn da rua jeira do Hospicio	 .7a-)rn todos 0111 SeUI penem—
til

W. L	 COMI Francii:a 7Liagoirra , moradora no mesmo bosÉqu.m.
Von.ks faZeaja janzo ao Amuai ãe S a:Arçaio , cem) Matos , 17113itOS arvoredos de espi-

kNo b.a zerfas e C-Jrn hum riae!lo N 'to meio (lucro a qu'aer t. -:_enprar proure rka, rua da eld,i rdif -i4, N.° 8r.
recon.:-..eceo D. Pedro de ,Ifenezes e Airc, , clue nutria huma Tinia

2 (rinTrilda	 , r)t capi cauza e . _:n3oltou a!guns	 , ,ivos dos ml¡s sãiràes	 e de atart
lient	 rep.:ta	 elr:e que se dignara(' de !.11e 3V:t casem arropriados retardios, e con-

7 t)rç." :•: dk h tila) rertile 	 sendo h714	 t5 palmos );_ porém os ia dos
iszalg ,)$	 S)t.T2,J	 e	 rii dLi1iJ , a que chegot!. , o impossibilitará° da continuação dos 47s1::!i•

,	 :Iva ate ..p.te proximamente O cirurgião 71.1iint 7bie 4i Czvi , lhe administrou humlkesid i de $-o:t cmsi.o , e	 apenJ.: conservou no estonsago e horas ;o que rilo obstante tevesattist'a,-..io	 ex.„e.i,tr Jentro de 4hor. , a ríerid r.rtia. E como desgraçadamente esta teTrivel
ILIO ltNr-t	 Ne uzi.L.,1 ne.,tes c5ants , se faz . este annuncio unto por gr-atidio	 COMI) 4 b'mlauman:dade.

al0o JANEI . J rs á IMI:'ii.L.SSÁO

-	 g


